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Fileceu`,o P.e Or. MIRHei ge Fw Borda 
No dia 6 de Março faleceu na Casa 

de Saúde da Boavista, no Porto, o P.e 
Manuel de Faria Borda. 

Era filho de José Dias dos Santos 
Borda e de Raquel de Faria Borda e 
nasceu em Fão no dia 7 de Agosto. 
de 1914. Foi ordenado sacerdote em 
14 de Março de 1937. 
0 P.e Manuel Borda inicia a 7 de 

Outubro de 1925 a formação sacerdotal 
no Seminário de Nossa Senhora da 
Conceição êdesde cedo se revela nele 
a inclinação para a sublime arte dos 
sons. A música vai ser a grande 
estrela da , sua vida. ' 1, 

, Durante* o Curso Teológico dedi-
cou-se ao -estudo do Orgão e ja em 
1936 é chamado para leccionar solfejo, 
cantoral e piano no Seminário Menor. 
Aí, com- o orfeão infantil fundou o 
grupo de «Pequenos Cantores da Ima-
culada». , 
Em 1940 foram executadas com 

aplauso 'obras da sua autoria nas. 
comemorações do duplo centenário da 
Fundação, e da Restauração de Por-
tugal realizadas em Guimarães e em 
Braga, com a presença, do Presidente 
da República. , , 
Com o grupo dõs «Pequenos Can-

tores da Imaculada» gravou em disco 
diversas composições da sua autoria. 

Frequentou cursos de composição 
musical em Salamanca e a Escola-
Superior de- Música Sacra, de Madrid. 

x 

Revela-se `coma °compositor de apu-
rada sensibilidade. Publicou entre-
tanto: «Cânticos de Natal», «Harpa da 
Eucaristia», «Missa de Santa Luzia», 

(Continua na pág. 2) 

Dia—da Mãe 
t Assim como ás rosas florescem em 
cada novo mês de Maio e o pão e o 
vinho do ano todo surgem na pleni-
tude do verão, assim as crianças nas-
cem e crescem no meio e' a par da 
mãe que lhes dão vida por amor e 
milagre da natureza. 
0 curso da existência humana será 

sempre diminuto em relação à gran-
deza da afectividade maternal. 
0 amor de mãe não tem limites. 

Nasce e não morre. Persiste e não 
vacila. Dá-se e muito pouco ou quase 
nada pede em troca. 

Novo Minïstro da Educação 

0 Eng.° António Fernando Couto 
dos Santos é, desde há umas semanas, 
o novo Ministro da Educação. Couto 
dos Santos tem 42 anos, é natural de 
Forjães — Esposende e oriundo de fa-
mília de poucos recursos. Orfão de pai 
aos sete anos, teve que trabalhar para 
estudar e poder tirar o seu curso de 
engenheiro químico, que concluiu em 
1980. 

Entrou para o Governo em 1983, 
tendo já passado pela Juventude, 
Comunicação Social e Descobrimentos. 
NASCER DE NOVO apresenta pa-

rabéns ao novo Ministro á quem deseja 
° maior êxito na sua missão. 

c 

Três de Maio' vamos celebrar, jubi= 
losamente, o Dia da Mãe. l 

Como o próximo número deste 
nosso jornal só virá depois desse dia, 
aqui deixamos, com antecedência, a 
nossa homenagem a todas as Mães. ; 
s 

BOM FILHO, MÃE FELIZ 

Há sempre lágrimas, nos olhos ternos 
Dessa mulher que é nossa Mãe. 
Lágrimas há, nos corações maternos,, 
Que rolam, como as ondas, num vaivém. 

Há sempre lágrimas, nos olhos calmos 
Da mulher linda, a quem chamamos Mãe. 
— Lágrimas-prece, com sabor de salmos, 
Que elas entoam como mais ninguém..'. 
f # 

Fazem lembrar as contas dum rosário, 
As lágrimas que chora a nossa Mãe, 
—Amargas quais, outrora, as do Calvário, 
Ou deleitosas como as de Belém., 

Por segredo de amor, são duas fontes 
Os olhos da mulher que filhos tem. , 
—Agres ou doces, quais os horizontes, 
Que sobre os filhos pairam, vida além... 

Se apenas filhos bons têm mães felizes 
Só ' bom filho quem pratica o Bem. 
Sigamos bons caminhos, sem deslizes, rf 
E veremos feliz a Nossa Mãe... l 

Joaquim Alves t 

Falar de Deus 
lião é tarefa fãeil 

«Falar de Deus, hoje, não é tarefa 
fácil», afirma João Paulo R na men-
sagem para a jornada mundial da ju-
ventude a celebrar no Domingo de 
Ramos. , 
E continua o Papa: — «muitas vezes 

encontra-se um muro de indiferença 
e.também uma certa hostilidade». 

Dirigindo-se aos jovens de todo o 
mundo, o Santo Padre começa por 
lhes recordar os «momentos maravi-

lhosos» vividos em Czestochowa, na 
Polónia no ano passado, onde, aquele 
Santuário Mariano se tornou como 
que «um cenáculo de um novo Pente-
costes» e- onde se pôde «ver a Igreja 
tão jovem e tão missionária, cheia de 
alegria e de esperança». 
Em seguida João Paulo II vai enun-

ciar o tema deste ano: «Ide por todo 

T 

(Continua na pág. 2) 

L j   
Bodas, de Diamante da Associação H. é B. ir 
dos Bombeiros, Munt ários de Esposende 

Ik 

Os Bombeiros • de Esposende esti-
veram èm festa. Foi a festa habitual 
do Aniversário,' este ano enriquecida 
pelos 75 anos dos' Estatutos da Asso-
ciação. A comemorar a efeméride o 
programa foi mais extenso e apre-
sentou os números seguintes. , 

27 de Março— Palestra pelo P.e 
Doutor Vítor Melícias, sobre «A Soli-
dariedade e o Bombeiro». 

28 de Março — Atletismo' e Con-
certo pela Banda dos Bombeiros V. de 
Esposende, este no .Centro Paroquial. 

29 de Março — Missa às 10 horas, 
na Matriz, Romagem ao cemitério e 
Sessão • de ' Cumprimentos na Câmara 
Municipal, em que a Edilidade con-
cedeu a Medalha de Ouro do Muni-
cipio à Associação dos Bombeiros. 

Da parte da tarde, pelas 16 horas, 
teve lugar a bênção de duas novas 
ambulâncias. Uma delas recebera o 
nome do Sr. Governador Civil e outra 
o nome de dois, netos dos industriais 
«Quinta e Costa», por quem fora ofe-
recida. 

Após um desfile de viaturas reali-
zou-se 'uma Sessão Solene, presidida 
pelo Sr. Ministro da Administração 
Interna, Dias Loureiro, na qual foi 
feita a entrega de condecorações a 
vários elementos. 

Foi feita uma visita ao novo Museu 
dos Bombeiros e à exposição — «Os 
Bombeiros vistos pelas crianças». 

As 20 horas, ' no Hotel Suavemar, 
houve .um Jantar-convívio com. cerca 
de 300 pessoas, presidido pelo Sr. JÂ Go-
vernador Civil..' 
3 de Abril-Abertura da Exposição 

«Esposende nas Rotas do Mundo». 
Nascer de Novo' felicita todos os 

elementos desta Associação, em comu-
nhão perfeita de sentimentos de pa-
rabéns e de gratidão. 

Pastoral'da Família 
CURSO PARA NOIVOS 1 

Vai iniciar-se em 3 dé Maio no 
Salão Paroquial de Esposende o CPM 
para os noivos de todo o arciprestado: 
- Uma equipa de casais'sob a'coor-
denação do casal- Arminda°e 'Albino 
Neiva está a fazer a preparação para 
este curso. Colaboram outros casais 
de Esposende, Marinhas, Fão,' Gandra, 
Apúlia e Mar. 0 Assistente espiritual 
é o P.e Manuel Neiva, de Apúlia. 

ENCONTRO PARA CASAIS K 

Depois de concluído o CPM, vai' 
realizar-se um encontro-convivia e for-
mação para todos os casais que desde 
1980 passaram pelo CPM. , Nos " pró- 
ximos meses daremos mais porme-
nores. 

DA CRUZ A LUZ 
Toda a religião se apoia neste ful-

cro: o sacrifício. 0 Sacrifício Reden-
tor e o nosso próprio sacrifício. Sem 
ele não há redenção . «Não' se faz a 
redenção, diz S. Paulo, sem efusão 
de sangue». 

Primeiro, se sacrificou o Filho de 
Deus, por nosso amor; cabe-nos agora 
a T vez de também nos sacrificarmos 
por amor d'Ele. 0 duplo sacrifício, a 
dupla' oblaçãó, há-de selar a aliança, 
de Deus com os homens. 

Mas o' amor do Senhor é divina-

U 
Fi f? 

mente inventivo e foi ainda mais longe 
do que nós podíamos imaginar. Por-
que no Seu Sacrifício quis que também 
nós tomássemos parte, como membros 
que somos do Seu ' Corpo Místico; e no 
nosso sacrifício também Ele toma 
parte, como Cabeça, que é; .deste 
mesmo Corpo. à.' 
r Assim, quando Ele sofre, sofremos 
nós também com Ele; e quando nós 
sofremos, sofre Ele também connosco, 

.1 1 
(Continua na pág. 2) 
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75 Aü0-8' d'eTaffir ti* a 
Bodà8• ̀de Dialmànte 

í 
Para este mês de' Abril vamos apresentar af terceira aparição do anjo. 

Deu-se na Loca do Cabeço e, desta vez, `podemos' designar o mensageiro 
celeste por Anjo da Eucaristia. 

Os pastorinhos tinham rezado o terço e a oração que lhes ensinara na 
primeira aparição, nesse mesmo lugar, quando o mensageiro do céu surgiu, 
trazendo na-mão um cálice e sobre este uma hóstia,i da qual caíam, dentro 
do cálice algumas gotas de sangue. 

Deixando o cálice te', à* hóstia súspensds.no,fàr;'próstroú-se em ° terra e, 
repetiu "três vezes a oração":.1i19 

— «Santíssima Trindade, Padre, Filho, Ëspírito Santo, adoro-Vos, pro-
f undamente • e ofereço-Vos- o - Preciosíssimo - Corpo,-Sangue, -Alma b e -Divin- — 
dade de Jesus Cristo, presente em todos os sacrários da terra, em reparação 
dos ultrajes, sacrilégios e indiferenças com que Ele mesmo é ofendido. 
E pelos. méritos infinitos do seu Santíssimo Coração e., do Coração Imaculado 
de Maria, peço-'Vos á conversão dos.póbrés pecadores.» Á1• 1, ` 114-

Depois,  levantando-se, tomou o cálice e a hóstia e deu a hóstia à Lúcia 
e o que continha o `éálice deu'o`.a beber à-Jacinta e*ào Francisco ;dizendo ao 
mesmo tempo:.., •. •.. `. Ak 4ysr 

— «Tomai e bebei o Corpo e o Sangue de Jesus Cristo, horrivelmente 
ultrajado pelos homens ingratos! Reparai os seus crimes e  consõlai o vosso` 
Deus.» o T k 1Ut , t i, 1 

vE, prostrando-se de novo em terra, repetiu connosco, outras três vezes 
r a mesma oração: «Santíssima Trindade... etc», e desapareceu., ,. 

i --, Levados pela . força do sobrenatural, que nos envolvia, imitávamos o 
Anjo em tudo, isto é, prostrando-nos como ele e repetindo, as orações que 
ele dizia. - - •. 

A oração e ao sacrifício das duas aparições anteriores, o anjo vem juntar 
a Eucaristia.. Mensagem de Fátima começa, assim, a ser eucarística. 

4 
` (Continuação 'da pág." 1)' - de uma nova evangelização porque 
' .' • são muitas ainda as pessoas que não 

o mundo e anunciai o -Evangelho» Me ,conhecem Cristo, ou que 0 conhecem 
16.15. Afirmando que o Espírito Santo 
nos impele à Evangelização, diz que 
também «os jovens desejam confirmar 
o próprio sim a Cristo e à Igreja». 

«A Igreja é por sua natureza uma 
comunidade missionárià, lê-se mais 
adiante, «e também a vocação cristã 
está projectada para' o apostolada, 
para a evangelização, para.a'missão». 
A mensagem do Papa vai indicando' 

«a missão fundamental de comunicar 
aos outros o doira - da salvação», pois 
«ser.- discípulo 4 de ' Cristo - não ,, é . um 
assunto privado», mas «o dom da,,fé 
deve sér compartilhado'com os outros». 

Referindo-se ao , nossó'•'J ambiente 
europeu o Papa diz:,,«existe hoje uma 
urgente necessidade de fazer resplan-
decer o- anúncio de Jesus,-por meio 

`7 T. I s 

uuuuiuunnnmm•nnnuuuuunuuuunu " 

Da Cruz a, Luz, 
(Continuação da pág. 1) 

numa admirável e inefável simpatia. 
Sofremos em união, com Deus! . 

Misticamente - , incorporados em 
Cristo, entrámos em , Sua ,Paixão e 
Morte;' e Ele, como Cabeça do Corpo 
de que _somos membros, fará Sua a 
nossa agonia e a nossa morte, comple-
tando assim em nós, segundo outro 
dizer de - S. 'Paulo, o que falta à Sua 
Paixão. ;,fr 1a., 1 

Esta mesma indizível solidariedade 
de Cristo connosco, para nós tão divi-
namente alteante e'dignificante, se dá 
na ressurreição, tanto na d'Ele como 
na nossa: k.•«Sé ( ressuscitamos comi 
Cristo...» Em: tudo, enfim, sarrios dóis)k 
à uma, Deus comigo e eu com Deus. 
Bendito" Ele seja para sempre! . —i 

Quando sofro, assim, pois, estou a 
realizar a obra da salvação, - em comu-
nhão, com Cristo; estou realizando,-
afinal, uma obra divina, estou cum-
prindo um mistério de Deus. Em Cristo 
e com Cristo. , 'i 

Graças a Deus, que assim nos eleva 
a•tamanhas alturas! Delas se divisam 
já os alvores da ressurreição. Ao alto 
da Cruz assomam já os aleluias da 
Páscoa Florida. 

pouco; muitas, afastaram-se». 
1,E logo a seguir: «0 mundo dos 

jovens constitui para a igreja contem-
porânea uma terra de :. missão, são 
por todos conhecidos os problemas que 
atingem os ambientes juvenis: a perda 
dos,valores, a dúvida,,o consumismo, 
a droga, a delinquência, o erotismo, 
etc. Mas ao . mesmo tempo, está viva 

K•, ... cT , 

São muitas, ainda as ,pessoas que 

não , conhecem Cristo, • ou que 0 

conhecem -pouco. niT i,+ 

em cada jovem r uma, grande 'sede. de 
Deus, embora: às vezes se esconda por-
detrás de um comportamento de indi-, 
ferença ou até de, hostilidade». , 

Deste modo é preciso suscitar após-
todos, é urgente anunciar Cristo. t 

Transcrevo mais algumas palavras 
desta preciosa mensagem: ,' 1 

«Anunciar Cristo , consiste em. 
manifestar a presença visível de Cristo 
na própria existência... 

r' Anunciar significa fazer-se porta-
dor da palavra de salvação aos 
outros..:»: x!, 5 f 

«Deveis ter coragem dei falar de 
Cristo nas vossas famílias, no vosso 
ambiente de estudo,  de trabalho ou 
de tempo livre...» , 

, < Tende a coragem de propor Cristo. 
Ajudar um irmão ou uma irmã a 
descobrir Cristo, Caminho, Verdade e 
Vida é úm verdadeiro actor de amor 
para com o próximo...». Não percais 
á coragem porque nunca -estais sós». 
,Fazei dos:.vossns` grüpos.de jovens 

«uma verdadeira escola de evangeli-
záção'e de formação apostólicas. 
• A Jornada Mundial da Juventude 
é no Domingo de Ramos.• Os jovens de 
todas as, paróquias e do' arciprestado 
devem vivê-lo no espírito que o Santo 
Padre lhe quis transmitir:; através 
desta mensagem. Os jovens estudan-
tes da Escola, Secundária vão fazê-lo 
dois " dias mais cedo, na festa.;de, 
Comunhão Pascal presidida -,pelo Sr.-
Bispo Auxiliar, D. Carlos Pinheiro: 

ro .1 ;•o , J 

1 

faleceu-o Padre Dr. Manuel de Farià`Borda 
(Continuação da pág. 1) 

«Missa. em honra- de S. Bento», «Flori-
légio Eucarístico», «Marcha Catequís-
tica», «Adeus» (para o fim do mês 
de Maio) e «Rosa Mística». Foi pro-
fessor no Seminário durante 35 anos. 

Frequenta ainda o Conservatório de 
Música do Porto e cursos de Direcção 
Coral na F. Calouste - Gulbenkian. En-
tretanto lecciona em diversos estabe" 

"lecimentos de ensino é passa ao ensino 
oficial em Barcelos ,e Espòsende até 
atingir o limite de idade em 1984. 

Regressado à sua terra natal fundou 
o Grupo Coral de Fão que teve actua-
ções brilhantes em encontros de coros 
e- nas missas , dominicais da RTP. 
Publicou ainda «Cânticos pára ás`Cele- { 
bráções Litúrgicas» '(1.984). 
,,Várias outras composições vão apa 
recendo na «Nova Revista de Música 
Sacra»;--ficando inéditas muitas - que 
o grupo coral de Fão executa. , r 

)o-0 Grupo Coral foi fundado em' 
Julho de 1976. 

Quer pelo lugar que ocupou como 
professor no Seminário, quer pelo ta- • 
lento revelado na sua obra, o P.e Ma-
nuel Borda contribuiu para a for-
mação musical de muitas gerações e 
no ensino desta bela arte não se con-
tentava com uma execução razoável., 
Era amigo da perfeição e do rigor.' 
Por isso era exigente. 

Quer no Seminário, quer em Espo-
sende, quando regressou à terra natal, 
marcou uma presença musical que se 
impôs à admiração de todos quantos, 
o conheceram. 
0 funeral deste querido professor; 

realizou-se na tarde de 7 de MarçoÉ 
com ofícios fúnebres na igreja Matriz 
de Fão. 

Presidiu o Sr. Arcebispo Primaz, 
D. Eurico Dias Nogueira e concele-
braram quatro dezenas de sacerdotes.' 

As cerimónias fúnebres associaram-
-se muitos conterrâneos, numerosos 
amigos e aütigõs alunos.,  

Aqui em Fão'dedicou especial ami-
zade'à`preparação do seu grupo coral. 

u.. 

Frequentes ensaios e sempre feitos 
com extremo.- cuidado e meticulosi-
dade. Para ele a, música era um pe-
daço da sua vida. Por isso lhe dedi-
cava tanto carinho. Neste aspecto par-
ticular a paróquia deve-lhe muita gra-
tidão e eu próprio, como pároco, por 
tudo quanto recebi da sua'desinte-
ressada colaboração aqui lhe deixo o 

b meu público muito obrigado. Bem haja 
Sr. Pe. Borda. ' 
4 Certas festividades, _ como o Natal, 
a Páscoa, , a conclusão do Tríduo, a 
conclusão do mês de Maio oú a"festa 

..da Imaculada Conceição e outras, dei-
xam-nos uma grata recordação, um 
gosto a saudade e o encanto das deli-

[ciosas e harmonias . que o seu grupo 
coral nas présénteava' 
t Na verdade ' o Sr. P.e Borda ensi-
nava á -cantar! . No próximo dia 5 de 
Abril em que se completariam 55 anos 
da Missa4Nova vamos recordar a sua 
memória numa romagem ao cemitério, 
a orar junto dá túmulo onde repousam 
os restos 'mortais. Ao fim da tarde, 
haverá na igreja Matriz' a. celebração 
Eucarística solene em sufrágio de sua 
alma. 1, 

J. V. 

R 

Cadetes da Márinha no Cávado 

Nos dias 6 e 7 de Março, cinquenta 
e um Cadetes do quarto ano da Escola 
Naval desceram o Cávado, de Amares 
à Barca do Lago, em oito botes Zebro. 

Dinheiro do Jogo 

A Câmara de Esposende pretende 
que lhe, sejam concedidos os 117 mil 
contos que a empresa do' Hotel do 
Pinhal, por falta de projectos,. não 
recebeu dos dinheiros do Casino da 
Póvoa de -Narzim. ` T 

Esta ' verba seria para a Piscina 
Municipal, orçada em 400 mil contos. 

Semana ---Saxi ta - y.. 
o;• PROGRAMA ! 

12 de Abril — As 9.40 horas, bênção dos Ramos na Igreja da Miseri-
córdia, com procissão para a Matriz. No fim da Missa das 10 horas 
terá lugar a Procissão do Senhor aos Enfermos. 

14 de Abril — As 20 horas, Confissões, até às 22 horas. 
15 de Abril — Quarta-feira: Confissões. As 21.15 horas., Procissão de 

.Velas com, o andor de N. Senhora da Soledade, desde a Capela 
de N. Senhora da Saúde para a Matriz, seguindo-se a. Via-Sacra. 

16 de Abril— Quinta-feira: As 17 horas, Liturgia das Horas e Missa da 
Instituição da . Eucaristia. As 21.30 horas, Sermão do Pretório, na 
Misericórdia pelo Rev.e P.e Manuel Brito Ferreira. Seguir-se-á 
a, Procissão do Encontro com respectivo sermão e ao recolher 
terá lugar na Matriz, o Sermão do Calvário. 

17 de Abril— Sexta-feira: As 15.30 horas, Liturgia das Horas, solene 
Celebração da Paixão do Senhor, com canto dá Paixão, adoração 
da Cruz e Eucaristia. 
As 21.30 horas, Procissão do Enterro, com Sermão pelo-Rev.°P.e 
Manuel Gomes dos Santos. Ao recolher da Procissão à Matriz 
terá lugar o Sermão da Soledade. , 

18 de Abril— Sábado Santo: As 22 horas;"Vigília Pascal 1 41 4 
19 de Abril— Domingo da Ressurreição: As 8.30 horas Missa 

quial, saída das duas cruzes para a Visita Pascal com, missa ao 
recolher, pelas 20 horas. 1 

20 de Abril — Segunda-feira: As 9 horas, missa na Matriz seguindo-se 
a Procissão de recolha das Imagens de Nossa Senhora. 

Paro-

Cristão: integra-te no espírito da Semana Santa 
e vive, Iìor dentro, todo o Mistério Pascal. 

A parte coral da 5.° e 6.a-feira à tarde está a cargo do Grupo Coral 
do Prof. César Morais, do Porto. a , 1 b 

Nas procissões e na Vigília Pascal cantará o Grupo Coral de 
Esposende. 

Ornamentações das ruas pelos Irmãos Vilaça, de Braga. 
<a 

1.1 Abel Guerra '{< ,: 111 J. Vilar 
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E PC)S`END 
MOVIMENTO RELIGIOSO 

EM MARÇO 

r 

Baptismos 
., 

Dia 8 - Isaura Margarida Lopes, 
filha de Maria Palmeira Ribeiro de 
Barros Lopes, residente no lugar de 
Barral - Palmeira. 
15- Adriana Vieira Laranjeira, filha 
de Manuel da Costa Laranjeira e de 
Maria Adelaide Ribeiro Vieira, resi-
dentes em Ofir, Fão. 

-Tiago Filipe Vasquinho Ferreira, 
filho de Elisio de Jesus da Silva rer-
reira e de Isabel Cristina Cardoso Vas-
quinho Ferreira, residentes na Rua 
Eng.0 Custódio Vilas Boas, B. 2, 2.'-D. 

22 ... Ana Marlene Neto Marafona, 
filha dê Manuel Fernando Marques 
Marafona e de Maria Armandina de 
Barros ' Neto Marafona, residentes na 
Rua Narciso Ferreira, entr. 21, 1.° E. 

28 - João Miguel Ferreira Bermu-
des, filho de Dr. Alberto Francisco 
Barros Bermudes e de Leolinda Ce-
cilia Tavares Ferreira Bermudes,- resi-
dentes em Barcelos. 

r 
;• 

Casamentos 

t 

1- António José de Amorim 
Peixoto, de Caldas da Rainha, com 
M. José Ribeiro Machado, de Braga. 
21- Alberto Carlos Cardoso de Ma-

galhães, filho de Carlos Alberto Enes 
de Magalhães e de Maria Júlia Fer-
nandes Cardoso de Magalhães, com 
Dr. Ivone Maria Moreira Silvestre 
Baptista, de Marinhas, filha de Her-
nâni Silvestre Baptista e de Maria da 
Saúde Cardoso Moreira. 

Felicidades para estes novos lares. 

Notícias Diversas 

- Decorrem em bom ritmo as obras 
da urbanização das várias artérias 
desta vila: - 

-Está em organização uma nova 
comissão para as festas da vila. 

-Contra nossa vontade não vai ser 
possível abrir o Museu de Arte-Sacra. 

Ficará para o início do Verão. 
-No dia 4 do corrente abrirá uma 

Exposição «Fontes para a História de 
Portugal» e «Documentos do Arquivo 
Municipal de Esposende». 

-Foi levantado e assente de novo 
o soalho da capela da Senhora da 
S,aúde. Aprovando, será completado. 
A seguir à Páscoa vamos tentar o 
resto do restauro :';, lustres, soalho, 
altares e vitrais. 

-Voltamos a fazer um apelo para 
que surja um voluntário que vigie o 
Centro. Paroquial: - luzes, limpeza, 
arrumos, Museu, Biblioteca, etc. Dare-
mos uma gratificação. 

Os Nossos Benfeitores 

Pelo número anterior ofereceram: 

1.000$00 - Eduardo Reis. 
500$00 - António Eduardo Loureiro, 

viúva de Eduardo Zão, Filomena Va-
lentim e Armindo - Gomes. - - 

400$00 - Filomena Sá e Dulce Fer-
reira. I • T 
¡ 300$00 -! Manuel • Laranj̀̀èIra, Glória 
Miranda,' . Maria José Santamarinha, 
América Loureiro, Maria da Soledade 
Loureiro, João Patrão e Assunção Sá. 

200$00 - Manuel. Vicente, Família 
Tibério, Celestina Zão, Manuel Mi-

A Igreja é uma realidade social 
que se compreende como comu-
nidade de crentes congregados 
por Jesus Cristo- para viverem 
e fazerem viver aos homens de 
hoje . a salvação. 

A principal manifestação da 
Igreja realiza-se à volta do altar, 
onde preside o,Bispo rodeado 
do seu presbitério. 

S. C. 41 

F NTE B 
Preparação da Páscoa 

Todo o tempo quaresmal deve' ser 
em atenção ao grande mistério pascal 
a Ressurreição. 
Jesus voluntariamente aceita o so-

frimento da Sua Paixão e Morte e 
anuncia a ressurreição. h 
0 piedoso exercício y da Via-Sâcra 

foi feito diariamente; aos Domingos 
tivemos • os sermões quaresmais em 
que o Rev.° Prior da Estela ajudou o 
Povo a meditar nas dores salvificas do 
Senhor Jesus por nós; na 4.a semana 
tivemos as pregações do tríduo do 
Coração de Jesus, as confissões para 
cumprir o preceito , pascal. 
No domingo de Ramos vamos parti-

cipar na bênção e procissão própria 
deste dia; , na 5.a-feira Santa todos 
devem assistir e participar, às 20 h., 
na missa da instituição do sacerdócio 
e comunhão, pois é a comemoração da 
ultima Ceia do Senhor. 
Na 6.a-feira Santa, à noite, faremos 

a procissão com o esquife desde a 
capela de N. Senhora da Graça até à 
Igreja onde continuamos a celebrar o 
mistério da Paixão do Senhor com a 
respectiva leitura, a adoração da Cruz 
e comunhão. 
No Sábado Santo teremos as ceri-

mónias litúrgicas indicadas para este 

a 

dia, isto é: a bênção do lume novo, 
leituras, bênção da água baptismal 
e missa. 
No Domingo de Páscoa haverá a 

primeira missa à hora habitual, o com-
passo de visita pascal com duas cruzes 
e ao terminar será celebrada a segunda 
missa. o , 
A todos se deseja uma quaresma 

muito salutar para que a Páscoa seja 
a que Jesus quer de cada' um de nós. 
Aleluia. 

Homenagem póstuma 

A Associação Desportiva em 29 de 
Março prestou homenagem a José Ma-
nuel Escrivães Mariz na pessoa da 
sua viúva D. Rosa Ribeiro Coutinho. 

Foi um acto muito justo,' pois, toda 
a freguesia reconhece que José Ma-
nuel era homem de bom coração e 
sempre pronto, a ajudar, e incentivar 
tudo quanto fosse para bem do povo. 
A Associação Desportiva sentindo ter 
sido ele o primeiro líder no arranque 
desportivo realizou actos especiais no 
campo de jogos e reuniu. em assem-
bleia para relembrar quanto lhe é 
devedora. 

Com 47 anos de idade, José Manuel 
Escrivães Mariz, deixou-nos em 14 de 
Dezembro de 1981. b.. 

renda, Amélia Zão, Aurélio Couto, Lu-
cinda Costa, Arménia Pereira, Ciloca, 
Fátima Machado, Leontina Magalhães, 
Celeste Silva, Brasilina, Alvaro Amân-
cio, Albino Figueiredo, Laura Ferreira, 
Orlando Afonso, .Maria José Nunes 
Novo, Eduardo Eiras, Nelson Torres, 
Lurdes Rites, Maria José Paquete e 
Angela Vareiro. r 

150$00- Maria Sacramento, Alzira 
Magalhães e Augusto Guimarães. 

Sem tempo determinado oferece-
ram: 

5.000$00 - João Miguéis F. Silva e 
Dr. Joaquim A. F. Lima. 

2.500$00 - Dr. Alberto Francisco 
Barros Bermudes. 

1.100$00 - Cesário Lima. 
1.000$00-D. Ema Carvalho, Auré-

lio Correia Ferreira, D. Helena Melo 
e Francisco Areias. 

, 

,urgente fa er-OUARESMA 
Faça uma confissão a sério. 
•Redúza ao necessário os cuidados 

com o corpo. 1 _^ i. 
Guarde mais tempo para a família. 
Termine ,, a refeição • com uma 

oração. 
* Prive-se de telenovelas imorais. 
* Entregue a uma obrá°de . cari 

dade o que poupar em álcool e tabaco. 
* Retome o hábitó das trindades. 
* Viva como cristão os conflitos à 

sua volta. .7 
* Faça de ioelhos a oração dá 

manhã: três minutos. 
* Feche a televisão às refeições. ' 
Aproveite o domingo para visitar 

doentes e anciãos. 
* Mensagem do Santo Padre para 

a Quaresma 1992: «Chamados a par-
tilhar a mesa da criação». Os bens 
criados são para todos. ' 
* Na Arquidiocese de Braga, a re-

núncia Quaresmal (contributo Peni-
tencial) reverte, neste ano, em favor 
da Igreja na Europa de Leste.. 

As famílias tornaram-se cristãs e, através delas se cristianizou a socie-
dade inteira. _ -

Apesar de distintas a vocação da Igreja e a da sociedade temporal, 
podemos dizer que a história da Nação, foi então história da salvação. 

João Paulo II 

Cómek , Arciprestal ' de Pastoral 
R 

0 programa diocesano de pastoral 
para o presente ano implica um estudo 
e revitalização das necessárias estru-
turas quer a nível paroquial; quer de 
arciprestado.-
' -A nível paroquial a' primeira acção 
a desenvolver é sem dúvida a revitali-
zação,,dos conselhos pastorais paro-
quiais. É assunto dum tema a tratar 
nos próximos meses e relacionado com 
este está o das equipas arciprestais. 

Este assunto foi motivo ' de debate 
na rádio no ,dia 21 de Março passado. 

Embora sendo um tema a estudar 
ainda nas paróquias penso que ele já 
pode ser proposto a todo o arcipres-
tado: a constituição do conselho arei-
prestal de pastoral.,, Ire 

Sé a paróquia deve ser uma comu-
nidade de fiéis a viver a exigência 
da comunhão e da missão, de igual 
modo o arciprestado. Este deve estar 
presente em todas as paróquias através 
do Conselho Arciprestal de Pastoral. 

Não é' difícil a sua constituição. 

I 

Deverá ser integrado por um repre-
sentante leigo de cada um dos con-
selhos paroquiais (15) mais um repre-
sentante leigo de cada .um•'dos secto-
res (7) e um" sacerdote. A,, ' exigência 
da missão que a Igreja rios impõe 
leva-nos a avançar com coragem, com 
entusiasmo- e, sonho. Há.que confiar 
na boa vontade dos leigos e no seu 
espírito de generosidade ao serviço 
da Igreja. Não esquecer,¥ porém, que 
a tarefa` essencial, da Igreja é o anún-
cio do Evangelho pela palavra e pela 
vida, a celebração da fé no culto e nos 
sacramentos, o serviço do amor fra-
terno. Tudo o mais é secundário: -As 
estruturas só têm valor na medida em 
que levam aí.r, t, 

A1suposta reserva dos sacerdotes 
face a esta estrutura é apenas apa-
rente. É o -momento de caminhar, em 
frente para a _concretização do Con-
selho Arciprestal de _ Pastoral. sU, fi 

.•i,, _ •lir 
►srtncc rJ, J. V. ,.a 

Quadro Estatístico - 1,991.r 

OFERTA DOS FIÉIS PARA 

Missões Seminários 

MOVIMENTO 
DEMOGRÁFICO -9 ?F tf 
E RELIGIOSO 

Bapt. Casam. Óbitos 

Antas 
Apúlia 
Belinho 

1 Curvos 
i Esposende 

Fão 
Fonte Boa 
Forjães 
Gàndra 
Gemeses 
Mar 
Marinhas 
Palmeira 
Rio Tinto 
Vila Chã 

25.000$00 
100:000$00 
33.100$00 
7.500$00 

30.000$00 
60.000$00 

T 50.000$00 
25.500$00 

` 47:600$00' 
19.000$00 
34.300$00 
100.000$00 

' 15.000$00 
10.700$00 
30.500$00 

588.200$00 

Y 

47.100$00 
100.000$00 
43.700$00 
10.000$00 
50.000$00 
24.000$00 
25.000$00 
41.500$00 
31.500$00 
32.500$00 
45.400$00 
82.500$00 
31.200$00 
7.000$00 

50.600$00 

622.000$00 

43 
55 
47 
10 
40 
42 
17 
38 
16 
24 
23 , 18 8 

103 • `' 51— 42 - 
50 r 10 r r, 9 . 
8 3- zi? 7. 

32 22 7 +iti•x 

, J 

21 21 
44•,•ax 35, o 
38 21 
3 3 

24 20 
26 ' 30' 
8 13 

23 23 
.9 ).-- 8 
12 10 

ri• 

548 ` 302- t 257 `µ 
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Obras na Igreja Paroquial 

r Foram colocadas portas novas na 
igreja e sacristia. Apenas ficou por 
substituir a porta principal. Também 
esta foi repararia e esperamos , que 
dure mais de uma dezena de , anos. 

Cabe aqui uma palavra de agrade-
cimento à firma local J. A. PIRES, 
CLEMENTE, pois se comprometeu a 
pagar toda a despesa que ascendeu a 
399.743$00. 0 Pároco em seu nome 
pessoal e em nome de todos os paro-
quianos agradece este substancial do-

Baptismos 
sr r• 

—Luis Pedra, filho, de Mário.João 
Freitas de Sousa Basto e- de Maria 
Alberta Ferreira Alves Faustino, resi-
dentes no Caldeirão. 

Sara, filha de Armando " Maria 
Freitas de Sousa Basto e de', Paula 
Cristina Fernandes Pires de S. Basto, 
residentes no Caldeirão.. 

— Andreia , Filipa, filha de • José 
Ramos da Silva e de Maria de Fátima 
Freitas , de Sousa Basto, residentes no 
Caldeirão. - 

Os três baptizados são da família 
Sousa Basto, da casa do Caldeirão, 
nasceram no Porto e foram baptizados 
pelo ` Rev.° Padre Pedro Lourenço 
Ferreira, Provincial dos Carmelitas. 

—André,-filho  de Iain James Ligh-
tbody Cosgrove e de Maria José da 
Silva Miranda, residentes na RuaSerpa 
Pinto. 

Casamentos 

— António Alexandre Ribeiro Lopes, 
de 33 anos, natural de Rio Caldo, 
Terras de Bouro, com Maria do Carmo 
Laranjeira Reis, . de 25 anos; natural 
desta vila e residente na Póvoa de 
Varzim. r- , r 

—Também celebraram este , mês o 
casamento católico Anselmo , Nunes 
Roque, oficial superior da aviação, 
natural de Coimbra e Ana Maria dos 
Santos Medeiros Lino, natural de 
Santa Cruz da Graciosa; Açores. 

óbitos .  

r •r F 4 4, 
— Padre Manuel de _ Faria Borda, 

77 anos_de idade. Faleceu- na Casa de 
Saúde da Boavista, Porto. 

—Antônio Gomes Lopes, de 72 anos 
de idade, casado com Hirondina; Fer- 
reira. Faleceu no Hospital de S. João, 
no Porto. E " 

`' Serviu várias Instituições da terra, 
nomeadame-ntè , a ' Misericórdia e a Co-
missão Fabriqueira e actualmente 
fazia parte dos Corpos Gerentes dos 
Bombeiros. Voluntários. , Natural de 
Apúlia, António Lopes esteve em di-

versas terras -como Guarda Fiscal e 
nesta qualidade prestou serviço no 
Posto de Esposende. Pelas suas quali- 
dades humanas era muito estimado. 
— Arminda Monteiro da Silva, de 

91 anos, solteira, natural de Santo 
Tirso e residente na Rua Serpa Pinto. 
— América Rodrigues Coutinho, de 

-62 anos,` natural de Gandra e residente 
na Rua' dos Veigas, onde era casado 
com Maria da Conceição Garcia. 

As' famílias de luto os nossos sen-
tidos pêsames: i 

Agradecimento 

As famílias do Padre Manuel Faria 
Borda, António' Gomes Lopes, Arminda 

VI 
Casamento 

Uniram os'séus destinos, no dia 14 
de Março, António Joaquim ' Araújo 
Rodrigues, filho de Fernanda da Costa 
Rodrigues" e de Maria i Joaquina 'de 
Araújo, e Armandina da Silva Branco, 
filha de Querubim Carneiro Gonçalves 
Branco e de Carminda - Bráneo da 
Silva. Ele é natural de Viatodos, Bar-
celos e ela é natural de Fão, Espo-
sende. 

Ao novo, lar cristão" desejamos as 
maiores venturas e felicidades, com 
votos de que saibam percorrer, sempre 
os caminhos do Evangelho. - 

Obras em S. -Lourenço 
►`-" 

Continuam em bom ritmo as obras 

em S. Lourenço. Esperemos que tudo _ Semana de Pregação 
vá correndo- pelo melhor e que muito ' 
em breve as possamos ver concluídas + 
e que este maravilhoso lugar esteja'. Como preparação para as confis-
cada vez mais bela... soes Quaresmais realizou-se uma se- 

mana de pregação. É já o, terceiro 
ano que isto acontece. E acontece, 
porque alguém que quer continuar no 
anonimato, se tem comprometido a 
suportar esta despesa. Bem haja! 
Pena é que não tenha sido tão fre-
quentada como seria de desejar. De= 
correu de 23 a 29 de Março. 
r As confissões foram no dia 28. Mui-
tos paroquianos se confessaram, como 
era de esperar de uma comunidade 
cristã como á , nossa. Que aqueles que 
o não quiseram fazer tentem reflectir 
i e se reconciliem com Deus nosso Pai. 
-- Deus não' tem culpa dos nossos 
defeitos e pecados! 

C 
nativo, esperando que outras firmas 
da nossa paróquia lhe sigam o exemplo 
nas obras que precisamos fazer na 
igreja paroquial e nas. sacristias. 

Foi feita uma reunião geral da 
paróquia com o fim de se decidir sobre 
as obras a fazer. Infelizmente foram 
muito poucos os que compareceram. 
Por isso o Pároco escreveu uma cir-
cular aos paroquianos a pedir a sua 
opinião e )a perguntar } com quanto 
cada um estava disposto a contribuir. 

Estamos certos de que ninguém se 
vai recusar... pois que todos, estamos 
interessados em melhorar a nossa 
igreja. -01 — , •.0 

Daqui fazemos também um apelo à 
generosidade e compreensão dos emi-
grantes, pois que a Igreja Paroquial é 
de todos. 

-Monteiro-da  Silva` e -Américo Rodri-
gues' Coutinho, cujo falecimento 'se 
encontra registado nesta página, dese-
iam agradecer publicamente às nume-
rosas manifestações de Amizade; e as 
confortantes orações pelos seus fami-
liares falecidos. A todos ficam profun-
damente agradecidas. ,. i 
.,1• — No dia 26 de Março, • na estrada 
Esposende - Barcelos, próximo de Vila 
Cova deu-se, um acidente grave.— Dele 
resultou à morte do condutor Fran-
cisco Gomes Pereira, de 39 anos, ca-
sado com Maria Ernestina da Silva 
Ribeiro, residente na Rua Azevedo 
Coutinho. 

>No' mesmo `acidente faleceu tam-
bém Cristiana Maria Ribeiro Seara, 
de 20 anos, casada, sobrinha do pri-
meiro e igualmente residente na Rua 
Azevedo Coutinho. ' 
0 acidente terá resultado'do des-

piste da viatura em que seguiam jun-
tamente com, mais dois tripulantes que 
apenas sofreram alguns ferimentos. 

Relatório e Contas da Misericórdia 

Reuniu a Assembleia Geral da Mi= 
sericórdia para apresentação do Rela-
tório e Contas daquela Instituição. 
Estavam presentes 35 irmãos que apro-
varam por unanimidade este Relatório 
que a Mesa Administrativa apresentou. 

0 movimento do Hospital e Lar é 
da ordem d̀os 230 mil contos e o do 
Infantário . 21.300 - contos. 0 - Provedor 
da Sántá Casa,- Célestino'Morais falou 
ainda dos projectos de-conclusão da 
sala de operações e dos trabalhos de 
conservação que se têm realizado. 
Recordou com saudade duas pessoas 
recentemente falecidas António Lopes 
que fazia parte dos Corpos Gerentes e 
P.e Manuel Borda pelos serviços reli-
giosos prestados. 0 Presidente.- da 
Assembleia Geral propôs um voto de 
pesar pelo falecimento , destes dois 
irmãos, voto que foi aprovado por 
todos. -i 

Outras Notícias 

-As crianças das escolas fizeram 
a comunhão pascal no dia de S. José. 
Estiveram presentes' com os' seus pro-
fessores ' e participaram de forma 
activa e solene. Parabéns. 
— 0 casal Amélia Sá Pereira e 

José Martins Correia celebraram bodas 
de prata de casamento. Reuniu-se na 
igreja Matriz com os filhos ém missa 
de acção de graças. Felicidades: 
—No dia 4de Abril há Conselho 

Paroquial. Debaterá as bbras paro-
quiais e reflectirá sobre o plano dio-
cesano de pastoral e a renovação da 
paróquia.` , ' ' 

,fl 

MARI 
Equipa Sócio. Caritativa 

- Está a consolidar-se cada vez mais 
a equipa de homens de boa vontade 
que em perfeita harmonia com a Junta 
de Freguesia, Câmara Municipal e 
Conferência Vicentina, quer dar o seu 
contributo em ordem à recuperação 
das habitações mais degradadas da 
nossa comunidade paroquial. 

Pretende-se criar um fundo econó-
mico-financeiro e para tal desde já 
se aceitam ofertas. 

Além disso, houve alguém que deu 
a seguinte sugestão: porque não se 
disponibiliza 50%' dos saldos das festas 
religiosas que se realizam "nó decorrer, 
do ano ficando os outros 50% para 
conservação das referidos lugares sa-
grados? 
Uma sugestão a merecer estudo por 

parte das diversas comissões de festas, 
mas, que diga-se em abono da verdade 
tem muito de prático, humano, cristão - Co 
e comunitário. $ 

Haja alguém a dar o pontapé de 
saída. 

Celebração Matrimonial 

No dia 27-3-1992, teve lugar a cele-
bração matrimonial na igreja Matriz, 
de Natalina Marques Brás, filha de 
Irene Amara Marques e de Ramiro 
Brás, de Igreja, que desposou o jovem 
José Maria da Silva Filipe, filho de 
José Maria Marques Filipe e de Rosa 
Miranda da Silva, de Palmeira de Faro. 

Ao jovem casal os parabéns com 
votos de vida longa e feliz. 

Bodas de Prata Matrimoniais 

No dia 9-4— Celebram o 25.° ani-
versário de vida matrimonial, António 
Carvalho Penteado e M.a do Céu Silva 
Lopes, de Pinhote a quem felicitamos, 
desejando um novo impulso que os 
torne cada vez mais felizes. 

Celebração Baptismal 

Foram baptizados: 
Dia 15— Cátia Sofia, filha de Ma-

nuel da Silva Moreira e de M.a Lúcia 
Torres Felgueiras, de Pinhote. 
—Ana Margarida, filha de José 

Avelino Fernandes Rodrigues e de 
Ana Paula Sá Amorim, de Goios. 

22 -- Joel Joaquim, filho de Maria 
Fernanda da Rocha Pedra, de Pinhote. 

sentidos pêsames. 

Via- Sacra Paroquial 

No próximo dia 11 de Abril vai 
realizar-se, se Deus quiser, a Via-Sacra 
pública. e paroquial que sairá da igreja 
Matriz, pelas 16 horas, em direcção a 
Goios. 

Este ano-a.orientação estará intei-
ramente ao cargo dos nossos jovens. 

í , v# - 
munhão Pascal 

das' Escolas Primárias 

Se Deus quiser, -no próximo dia 10 
de Abril vai ter lúgar á celebração 
da Comunhão Pascal por parte dos 
alunos do Ensino Básico desta ' fre-
guesia. Desde já queremos felicitar 
as Srs. Professoras por mais esta 
iniciativa. 

29 — Adriana, filha de José Manuel 
S. M. Palmeira e de M.a do' Sameiro 
Cavalheiro Palmeira, de =Pinhote. 
1 ) d  

óbito ► ,• 

Dia # 12 Faleceu santamente no 
Hospital de Fão, Franciscâ Ramos 
Fernandes Marques, de 66 anos de 
Idade, solteiro, do lugar de Cepães: 
A família enlutada apresentamos 

«Acies» da Legião Maria 

Mais uma vez as hostes do Movi-
mento apostólico que se denomina 
Legião de Maria — estiveram reunidas 
na igreja Matriz de Marinhas em 
29-3, para a festa anual chamada 
«Acies». 

Os diversos grupos das freguesias 
onde existe (Marinhas, Apúlia e Gan-
dra , fizeram questão em marcar pre-
sença em número considerável, o que 
demonstra que o Movimento está com 
vida, à espera de se expandir para 
outras freguesias do arciprestado. 

Fonte de Goios 

Podemos informar que o átrio, exis' 
tente à volta da famosa fonte de Goios 
foi objecto de um arranjo considerável 
que a tornou mais , bela e acolhedora, 

Felicitamos os autores de tal tra' 
balho desejando que um ou outro por" 
menor que não está tão bem seja 
resolvido quanto antes. 

t 
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Exposição de Artesanato de Linhos, 

A semelhança do que aconteceu o 
ano passado, também este ano e por, 
alturas da Páscoa vai haver uma expo-
sição e venda de artesanato de linhos. 

Será no dia 5 de Abril, numa das 
salas , do pequeno centro, abrindo ao 
público às» 8.15 horas e encerrando 
às 19.00 horas. 

Será expositora a • Sr.a ' D. Rosa 
Maria- Patrão Abreu que receberá 
encomendas a tempo de serem entre-
gues antes da Páscoa. 

n 

I. 

Dia Mundial da árvore 

0 Dia Mundial da Arvore foi come-' 
morado este ano com a plantação de 
50 tilias• no local da Alameda de Santo 
António. s 

Fazemos votos para que as mesmas 
cresçam rapidamente e sejam respei-
tadas como uma pessoa. Se assim for, 
a curto , prazo as sombras regressarão 
ao local. 

Insisto na Ideia da Construção 
de duas Capelas 

A Igreja Paroquial sempre foi e 
há-de continuar a ser o símbolo da 
3 paróquia , e i da' unidade - paroquial. . 0 
bom' pãroquiano ama a sua igreja pa-
roquial e prócura-a, pelo menos, uma 
vez "por semana. É aí que são reali-
zados os baptismos, casamentos, fu-
nerais, comunhões e grandes festas. 

Porém, numa freguesia bastante 
dispersa, como é Palmeira, haverá 
vantagens " em ter' duas éapelas ,- nos 
lugares mais distantes. Não para 
substituir a igreja paroquial mas para 
descentralizar serviços. Teriam uma 
função polivalente: locais de cate-
quese, reuniões., confissões mensais, 
celebração das primeiras sextas-feiras, 
etc. Sobretudo em Susão, teria a 

r 

grande vantagem- de reviver uma tra-
dição que se 'perde' nos séculos ' se a 
localizasse no, local que outrora foi 
palco da Igreja de Santa Eufemia. 
Para isso' já oferecem terreno e a 
Sr.a Maria José abre a lista de dona-
tivos para esse efeito . com 20 contos. 
0 pároco oferece igual quantia. Apa-
reçam outros. 
Também já há uma Comissão para 

a capela no lugar das Lages. Breve-
mente será tornada pública. 

Pavimentação do Adro 

Vai ser feita pela Câmara, quando 
arranjar a Rua da Seara à Igreja. Bre-
vemente vai ser posta ay concurso• tal 
obra. 

Desporto em Palmeira 

Da direcção do Estrelas de Faro 
recebi colaboração que agradeço. , 

Reporta-se a dois assuntos: 

1.° — Resultados• das suas equipas 
nas 4 últimas jornadas, 

2.° — Ida a Françã, por , alturas dá 
Páscoa. "" 

- Curso de Informática 

, / 

A Junta de Freguesia pede para 
avisar que vai ter lugár•nesta ; fre-
guesia um Cusro de Iniciação à Infor-
mática. 

Vai funcionar numa , das salas- da 
Residência Paroquial,' à noite. , 

Começará logo que - as inscrições 
estejam feitas e número súficiènte de 
candidatos. , 
É gratuito. Os horários serão a 

combinar com o professor/monitor do 
mesmo. Dado que só há lugar para 
15 candidatos, devem- fazer as matrí-' 
Gulas" quanto antes na Junta de Fre-
guesia. 

-í 
r, Verdadeiramente a semente do evangellío caiu fundo ém I solo 

'tuguês` e prodi iu abundantes frutos. ` 
r , 

r' t 

por-

•••i•i• >; João Paulo II 

.MAR -[Ia, rt®lomeU 
Baptismos 

Dia 15 -- Helder José Martins Curto, 
filho de José Ferreira Curto e de 
M. ( Glória Amorim Martins, do lugar 
de Cima. 

Dia 29 — Carla Sofia Cepa Carvalho, 
filha de Virgílio Carvalho Moreira 
e de Quitéria dos Santos Cepa, do 
lugar de Cima. ! r 

-- Urlando José Capitão Peixoto, 
filho de Orlando de Sá Peixoto e de 
M. da Conceição. Neiva Capitão Pei-
xoto, do lugar de Baixo. 

Casamentos 
, 

Dia 15 — Márió ' Lima Ferreira, filho 
de Angelino Ferreira Barroselas e de 
Olinda de Macedo Lima, de Gemeses, 
com Maria Augusta Meira Viana, filha 
de Vasco Cardoso .Viana e de Olívia 
de Jesus Martins Meira, do lugar de 
Baixo. , W r•1 ' .,•) 

21 - José Figueiredo Capitão, filho 
de , António de Jesus Lima Capitão 

C de Aurora de Abreu Figueiredo, 
epm Isabel Maria Capitão Carqueijó; 

filha de José Joaquim Lima Carqueijó 
e r de ,Maria de Lurdes Lima Capitão, 
ambos do lugar de Cima. 
( U f 

Sagrado Lausperene r 
.1 .r) r 

Coincidindo este ano com as ` con-
fissões quaresmais, realizou-se no dia 
14 de Março o Sagrado Lausperene 
que, à semelhança dos anos anteriores, 
atraiu à igreja muitos devotos. Expres-
são de fé e renovação interior.' 

i  
Centro Social da Juventude 

o 
Ná sequência do funcionamento do 

Ciclo Preparatório no Centro Social 
da Juventude de Mar, já anterior-
mente anunciado, vem o mesmo infor= 
mar os alunos e Encarregados de Edu-
cação"que, no rmesmo lugar, abriu 
uma Sala de • Estudo, a qual conta 
com o apoio de ,professores efectivos: 
Esta sala de Estudos estará aberta, 
durante a semana.,, com o seguinte 
horário: 

2.a e 3.a-feira — das 16 às 18 horas 
5.a-feira-das 15 às 17 horas 

- Sábados—' das 9,30 às 11 horas 

17 de Abril, às_8,horas dá_manhã, 
e o regresso verificar-se-á no dia 22 
às 12 horas. 
0 preço dá bilhete será de 18:000$' 

Ainda há alguns (poucos) lugáres. - 

Durante a ' sua estada em França, 
a equipa dos Estrelas participará num 
torneio internacional em que intervêm 
as - sêgúintês eqüipás : ' r o 

- ' Fgtrelas de Faró, U. S. Osny, Por-
tugais de Moule e S. C. P. Osny. 

Fazemos votos para que se sagrem 
campeões e que deixem, bem visto o 

Ida a França A nome de Palmeira, de -Faro em todos 
i •osti. aspectos. + 

A partida a camioneta será•no dia E ' 
Obito , _ •..► 

Dia 3 iRosa Gonçalves da Silva, 
de 83 anos de idade, solteira, lugar. 
do Faro. . sei f 

Atenção Emigrantes 
1 r s' , t .rn . ,r,oe esq 

Começámos a, enviar o Boletim Pa- 
roquial, pares o estrangeiro. Cãso , não 
o estejam a receber é porque, não 
temos' a vossa : direcção. Ainda estão 
a tempo. , 

Comuniquem-nos e de 3 em 3 sema-
nas passarão - a. recebê-lo. 

c , UR 
Centro Promove Leilão/Feira,, 

r •. a r 

Promovido pelo Centro, vai reali-
zar-se no próximo dia 5 de Abril.mais 
um leilão/feira de produtos manufac-
turados, fruto de ofertas e trabalhos 
realizados no Centro. 
A acrescentar a tudo isso, há ainda 

produtos que não foram objecto de 
venda em feiras anteriores e que, mais 
uma vez, tentarão a sua sorte: 
0 certame, será no dia 5 de Abril, 

com início às 9,45 horas, prolongando-
-se pela parte de tarde, até às 17 h. 
„ - 

Josés Homenageiam patrono? 

~ É de louvar a iniciativa dos. Josés 
na organização do convívio que reali-
zaram no domingo 22, da-parte de 
tarde. Do mesmo fez parte um almoço 
e um convívio que se prolongou pela 
tarde fora. 0 local escolhido foi a 
padaria velha cedida pelo seu proprie-
tário que também ,é José. 
i,Mesmo que não, seja para honrar 

o. seu patrono, S. José, é de louvar 
tal iniciativa pois é sempre ocasião 
de saber quantos Zés há na terra. 

Trabalhos de Remoção,na Igreja 

Aproximando-se a data. do início 
das obras da Igreja, vamos trabalhar 
na remoção de mobiliário e equipa-
mentos 'da Igreja. Muito há a fazer, 
e já se está a trabalhar nisso. 

A `partir do dia 5 ro culto 'é transfe-
rido pará'as capelas e Salão' Paroquial. 

AI u'mas decisões assumidas na 

Reunião do Conselho Paroquial 

1. Durante a Quaresma far-se-á a 
Via-Sacra na igreja, às 20.30 horas. 
Será animada pelos jovens. 
- - 2. A Via-Sacra pública será reali-
zada na 4.a-feira da semana santa. 

v Yq 
,,:7 s•>F.•q 

3. As , cóiifi'ssoès quaresmais , serão 
realizadas nos dias 8 (à noite) e 9 (de 
manhã) de Abril. Nessa altura reali-
zar-se-á- o Tríduo do S. , C. de Jesus.. 

4. A Visita Pascal será no domingo' 
e presidida" pelo, Dr. Costa Pinto, S. J. 

5. 0 Crisma será realizado no dia 
14 de Agosto, em Palmeira. Quem não 
quiser.,. ficará para 'o• ano que deve 
ser nas Marinhas, Mas a vez de Curvos 
há-de chegar. 

6. Para suceder à mesa antiga da 
Associação das Almas, foi nomeado, 
entre os presentes; uma 'comissão 
administrativa provisória até Dezem-
bro, aquando da aprovação dos esta-
tutos das- confrarias. 

Essa comissão é composta pelos 
seguintes elementos:" } 

Presidente: Antóniõ Âfonso;' Secre- 
tário: Prof.a Manuela Viana Freitas; 
Tesoureiro: José' Maria - Fernandes da 
Silva; Vogais.: Paulino Engrácia Mi-
randa e' M.a Emília Matos Calado. 
A referida comissão encarregar-se-á 

de todos os assuntos da Associação 
das almas, quer de índole, religiosa 
quer de índole financeira. 
, A direcção cessante, sobretudo ao 

Sr.— Januário Martins,' o ' obrigado: da 
paróquia. 

Campanha de Madeira de Castãnho 

Terminámos à . referida cãmpanha 
que rëndeu 11 bons castanheiros ava-
liados em cerca de 600'contos. É menos 
uma aflição. - 

Atenção Emigrantes 

Começámos a enviar o Bolètim Pa-
roquial para o estrangeiro. 

Se alguém ainda o não recebe e 
deseja recebê-lo,- que - nos dêem - a 
direcção. Segue de 3 em 3 semanas. 

i. 

Cw%k AN'GR A 
Casamento 

Vítor Manuel da Silva Torres, filho 
de José Coutinho Torres e de. Maria 
Virgínia Faria da Silva, com Regina 
Maria Alves da Costa, filha de Ma- 
nuel Torres da Costa e de Maria Ro-
sária Carreirinha Alves," ambos natu-
rais e residentes nesta freguesia, cele-
braram o seu casamento no dia 7 de 
Março. w 

•x 

Contas da Festa de S. Martinho 

Receita 
Despesa 

Deste 

1.276.398$70 
1.198.034$00 

Saldo 78.364$70 

saldo 
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Vivência Quaresmal bíblica, para uma melhor vivência 
quaresmal. 

A 
/I-

u f: 

A Quaresma, como • tempo de - pre 
paração para a Páscoa, é um mo, 
méntoipropício para , a; reflexão- apro-
fundamento ,, da - Fé e vivência em 
Igreja.. . i i o 

Na caminhada de libertação para 
a Páscoa, temos procurado • viver a 
Quaresma como tempo-- favorável) de 
encontro com Deus,, de renúncia e de 
encontro com os- outros 

Neste sentido, além da Via-Sacra 
que celebramos- às sextas-feiras e do-
mingos, programamos várias acções 
para uma melhor.vivência quaresmal. 

Encontros para Adolescentes 
e Jovens 

Durante os Domingos da Quaresma 
programamos encontros de formação 
cristã para os nossos grupos de ado-
lescentes e jovens. Cada grupo, du-
rante- um domingo, reuniu-se , sob a 
orientação de um sacerdote ou reli-
giosa, reflectindo no mistério de Cristo. 
No final do encontro todos manifes-
taram a ,sua alegria por_ terem parti-
cipado. a.a 

Agradecemos aos . responsáveis da 
Legião r de Maria, Centro Social do 
P.e David e ' Irmãs Franciscanas por 
nos cederem as suas,casas, e aos Mis-
sionários do Espírito Santo, Irmãs Es-
cravas 'da Eucaristia, por terem reali-
zado estes encontros. j 

Renúncia'Quaresmal •i 

Procuramos `que as nossas crianças 
e adolescentes dá nossa catequese 
vivam esta Qúaresma pensando nos 
irmãos mais necessitados.' Por esse 
motivo, foram ' convidados a realiza- 
rem a sua 'renúncia quaresmal. Du-
rante a semana renunciarem a' qual-
qúer coisa, e' depois trazerem o di-
nheiro oferecendo-o na catequese. 

Muitas o têm feito, e com grande 

vontade.-1 rw- Er.:á•`' •I _•j 
Os jovens e adultos realizaram a 

renúncia quaresmal, em gesto,de,par-
tilha, no ofertório das Missas - do dia 
22 de.Marçã..O'Total,desta partilha 
foi de 543.500$00. 

Curso Bíblico 
a•m3 :w 

n, Os..jovens e adultos que frequen-
táram' o curso Bíblico têm realizado 
ao sábado uma celebração-reflexão 

t 

n 

Semana de Pregação 

De' 6' a 12 de Abril, teremos a se-
mana de pregação e confissões' qua-
resmais. Durante estes dias, além das 
eucaristias com pregação, haverá en-
contros para jovens e casais. 
No sábado terminaremos com uma 

 actividade assinalando o dia-mundial 
da juventude. 

Dia do Doente 

Estamos a trabalhar para que o dia 
do doente seja dignamente celebrado 
na nossa paróquia. Na reunião que 
tivemos com os familiares, todos se 
mostraram interessados nesta cele-
bração. 

Baptismos 

Anabela, filha de Manuel Fernando 
Amorim Simões e de Elvira Azevedo 
Ferreira Simões. 

Bruno Miguel, filho de Manuel Fer-
nando Amorim ' Simões e de Elvira 
Azevedo Ferreira Simões. 

Regina Sofia, _ filha de- António Al-
berto Amorim Simões e de Lúcia da 
Silva Bandeira. , 

Casamento 

Duarte dos Santos Brás, de 29 anos, 
natural de Cabanelas, Mirandela, resi-
dente em Apúlia, com Maria da Con-
ceição Lima de Carvalho, de 27 anos, 
natural e residente -, nesta vila de 
Apúlia. 

Óbitos 

- Fèlicidàdé Dias, f de 87 : anos de 
idade, solteira. 

-= Isabel Martins Ferreira, de` 51 
anos, solteira. 

—Avelino Lopes dos Santos, de 
69 anos. s 
— Rosa Ribeiro Ferreira, de 80 anos 

de idade, casada com António Rodri-
gues Mano. 

Teresa Moreira de Matos, de 86 
anos, viúva. 
— Rufino de Oliveira, de 77 anos; 

viúvo. 
— Paulo dos Santos Hipólito, fa-

leceu no Brasil. 

óbitos 

No dia 13 de Março, faleceu no 

lugar de Santo Amaro; Manuel dos 
Passos Alves Sampaio, solteiro, agri-
cultor, de 89 anos de idade. 

A família agradece a todos quantos 

Ofe,rtas para. á escadório 

NHO 
r 

de algum modo estiveram presentes 
na dor que a enlutou. 
No dia 22— Faleceu electrocutado, 

Nuno Alexandre Ferreira Martins, de 
14 anos de idade e que residia no 
lugar de Sanfins, filho de Martinho 
Guimarães. Martins e de Maria Olinda 
Ferreira Rites. ' 

de acesso à Capela de 
Nôssa `Senhora da Guia — Belinho (continuação) 

-,r.:, >•, 1, r . Y . i ,-
Março, 06— Manuel Martins de Sá — Feital   10.000$00 

» , 14 — Maria de Lurdes Pires Gonçalves Pereira — Caniço 10.000$00 
» r 14 — Alexandrino Faria Neiva — Outeiro   5.000$00 
» ',:14—  Anónimo ...  -- 20.000$00 

s. » 15 Porfírio Dias' Moreira Lopes—' Outeiro   30.000$00 
» •u 15 — Luciano de Almeida . Marques — Forjães   5.000$00 
» 21— Manuel, António Peixoto Gomes _' Sanfins.   20.000$00 
» - 21— José Lima de Almeida — Sanfins   30.000$00 
» 21— Carolina Augusta Gonçalves de Barros — Sanfins   100.000$00 

of)-» 29 —'Jacindra Gonçalves — Outeiro   100 francos 
» Ne 29 — Anónimo   

TOTAL 
Mais 100 -francos suíços. 

50.000$00 

280000$00 

•íE V 
Renovação da Paróquia 

Tem vindo a reunir todos os meses 
um grupo de pessoas desta paróquia 
para se debruçarem sobre o tema: 
Renovação da Paróquia. Só é pena 
que sejam poucas as pessoas a parti-
ciparem e quase sempre as mesmas 
que aparecem para tudo. 

Acidente de viação 

No Hospital de S. João no Porto foi 
internado de urgência o jovem Albino 
Maciel Soares que sofreu um acidente 
de viação no passado dia 28 de Março. 
Desejamos-lhe rápidas melhoras. 

Visita Pascal 

Este ano a Visita Pascal será feita 
na segunda-feira de Páscoa por von-
tade da maioria das pessoas de. Ge-
meses. 

Falecimento 

Com 55 anos, faleceu no dia 29 de 
Março, depois de prolongada doença 
que sofreu com resignação cristã, no 
lugar do Calvário, Manuel Fernandes 

X 

dó' Paço.` Era casado com Evangelina 
Correia Martins. 

Desporto 

A secção de canoagem continua a 
trabalhar e bem. Nos dias 15 e 21 de 
Março participaram em duas provas: 
uma em Arcos de Valdevez. e outra. 
em Lanheses, Ponte de Lima. 

Tendo conquistado o 3.° e 4.° lugar 
por equipas respectivamente, apenas 
com seis atletas na primeira e com 
quatro na segunda. { -
No próximo dia 5 de Abril estarão 

a concorrer em Coimbra numa prova 
para o campeonato nacional ,de fundo. 

r e i 

Jovens em Caminhada-, 

0 grupo de Jovens em Caminhada 
de Gemeses festejou o seu'décimo ani-
versário no passado dia 28 de 'Março. 

Parabéns para'os jovens e que não 
desanimem. ! 

Contas da Festa de S. --Sebastião 

Receita 987.000$00 
Despesa 89'7.000$00 

-7 
Saldo ,. 90.000$00 

Mensagem do púlpito da igreja 
de Santa Marinha para o dia de 
Sexta Feira Santa ' 

Chamo-me púlpito, tenho a idádé 
da igreja de Rio Tinto, irmãos meus 
são presença em cada um dos templos 
sagrados que, em dispersão, fazem a 
universalidade da Igreja Católica. 
A minha forma é simples: 

— Uma frente, dois lados e uma 
abertura posterior que dá entrada ao 
pregador e depois se fecha. 

Mais ou menos emoldurado por 
talha de estilo ocasional, tenho sido, 
muitas vezes, saudado pela voz das 
crianças que, surpreendidas pela mi-
nha forma e pelo lugar cimeiro que 
ocupo, perguntam às mães: - o • que é 
aquilo? Também eu, bastantes anos 
atrás, naveguei nas mesmas águas dâ 
admiração e fiz idêntica pergunta. 

Com pavimento sólido formado por 
uma única pedra sou bem a expressão 
da Palavra Divina, apesar de ser pro-
clamada por voz humana, será sempre 
Palavra de Vida Eterna. i 

Com espontaneidade e leveza faço 
lembrar o púlpito da cruz cuja peanha 
foram as rochas do Calvário, donde, 
nas três horas da agonia, em Sexta-
-Feira Santa, Jesus pregou o sermão 
das Sete Palavras. Sobre esse sermão 
vou falar. 

... Sete palavras e não mais: eis o 
testamento de Cristo feito a todos 
os mortais! 

Sete palavras no Calvário, fogo 
divino incendiário do amor e do per-
dão, da dor, abandono e solidão! 

Sete palavras numa cruz não são 
palavras humanas, mas palavras di-
vinas de Jesus que não podemos 
esquecer. 

Sete palavras, em três horas de 
agonia, porque ditas por Jesus, valem 
mais do que tudo quanto os homens 
possam dizer, dia a dia, até que o 
mundo existente deixe de o ser! 

Sete palavras no Calvário, numa 
cruz, diante da Virgem Maria, em 
frente dos malfeitores alheios a todas 
as dores, são palavras do Senhor, Cor-

1. 
•.7 

deiro Divino a tirar 'os i pecados do 
mundo, i mas, de forma alguma, ' pe-
cador! 

Sete palavras de Jesus dão aos 
malfeitores o perdão, a Dimas o céu 
como • mansão • e, para o género hu-
mano, fazem de Maria a maior bênção! 

Sete palavras, numa cruz, as últi-
mas palavras de Jesus! x 

Por serem as últimas, são as pri-
meiras,, pois é assim que se consi-
deram e estimam as, palavras derra-
deiras! 

As primeiras na preocupação de 
quem as disse, ao morrer, e as pri-
meiras, no apreço e na lembrança de 
quem as ouviu, recebeu e não as 
pode esquecer! ' 

Sete palavras de Jesus, as últimas 
do Senhor, porque ditas na-crúz; as 
primeiras, para mim, porque revelam 
o Seu grande amor! , #4, , 

Morreu a pensar em mim e, por 
isso, antes de morrer, falou assim 
com sete palavras de bênção, de per-
dão, de amor e oração! :C 

Sete palavras de Jesus são uma 
aurora de luz quando a vida do 
Senhor expirava no ocaso da cruz! 

Ninguém delas pode duvidar` por-
que nem a morte aquele que as disse 
fez calar! Falou sete palavras- antes 
de morrer, Aquele que ressuscitou 
para no-las fazer compreender e levar-
-nos a aceitá-las, numa vida de jus-
tiça e amor! 

Injustamente morreu,' mas, por 
amor, quis morrer Aquele que, antes 
de morrer, sete palavras não deixou 
de nos dizer! 

—Felicito-te, púlpito da igreja de 
Santa Marinha, pelo teu belo salmo 
cantando em louvor das sete palavras 
componentes do ' último sermão do 
Senhor, pois vejo nele o sentimento 
que inspirou o Precónio Pascal- anun-
ciador da ressurreição do Divino 
Mártir do Gólgota. , 

Peço-te que continues a ser púlpito 
anunciador da ressurreição de Crista e, 
ao mesmo tempo, turíbulo a incensar 
a Sua eterna vitória sobre a morte. 

Que todos imitem a linguagem que 
utilizas e contigo' digam : — Aleluia. 
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Aparecimento de menir èffif* Fórjáes 
0 património arqueológico de Espo-

sende foi enriquecido com a detecção 
de um menir, numa bouça (antiga 
bouça do Vitória) do lugar de Infla, 
em Forjães. 

Aquele que já'é õ terceiro exemplar 
deste tipo de monumento da Cultura 
Mégalítica. existente' no concelho, foi 
descoberto pelo , Dr. Carlos A. Bro-
chado , de Almeida." 

0 monólito, até hoje inédito, encon-
tra-se nas imediações da estrada na-
cional Barcelos-Viana, juntó do marco 
de divisão de freguesia — e neste caso 
de concelho — que delimita desde 1814 
S. Romão de Neiva (Viana do Castelo) 
e Forjães (Esposénde). 

Intencionalménté talhado, por volta 
de 3500 a 3000 antes'de Cristo, o bloco 
presentemente identificado é um gra- 
eito de grão médio a grosso,,'de forma 
subellíndricá, e encontra-se fincado no 
solo com uma ligeira inclinação Norte-
-Noroeste.,',, , 

Embora o estudo destes monumen-
tos esteja ainda numa fase embrio-
nária, os investigadores tendem a inte-
grá-los em contextos ancestrais de 
ritos ligados!à fecundidade e à repro-
dução, pertencentes a uma época em 
que a sobrevivência era dependente 
da fertilidade do homem e da natureza 
que. o rodeava. .1 
0 menir agora descoberto é o quinto 

monumento deste tipo conhecido em 
Portugal a Norte do Douro. Os res-
tantes são os de S. Bartolomeu-da Mar 
e S. Paio de Antas (Esposende), o de 
Luzim (Penafiel) e o do Vale de Gou-
vinhas (Mirandela).` 
,̀A preservação e o estudo deste 

achado revela-se particularmente im-
portante no nosso concelho, pela quan-
tidade que possui enquadrados nos 
horizontes da Cultura Megalitica, da 
qual são já bem conhecidas, alguns 
monumentos tumulares — as populares, 
mamoas, recentemente escavadas em 
Vila Chã. 

Esposemo nas Rotas do Mundo 

Um grupo de duas dezenas+ de 
jovens esposendenses organizou um 
exténso , programa cívico e cultural, 
de certa envergadura, a levar a efeito 
de 3 -a 19 do corrente mês. 

Custará algumas centenas de con-
tos. Pretende-se, deste modo, marcar 
a vertente marítima de Esposende e 
comemorar, nesta localidade, os qui-
nhentos anos dos Descobrimentos. 
Do programa, largamente publi-

cado e difundido, constam os números 
seguintes: , 

Dia 3— Abertura  de Exposição: 
<c sposende nas rotas do Mundo» e 
palestra pelo Prof. Doutor Joaquim 
verissimo Serrão. 

Dia 4— Concerto pela Banda da 
Marinha, no Centro Paroquial.. 

Dia 5 — Recital de Orgãò;' pelo 
Prof. Doutor Gerhard Doderer, na 
Matriz. 

r 

Dia 7—` Inauguração dá Exposição 
de Pintura, de Rui Oliveira. 

Dia 8— Palestra  pelo Prof. Arqui-
tecto Octávio Lixa Felgueiras. 
- -Dia 9 — Recital de Piãno; por Ma-
nuela Azevedo. 

Dia 10— Sessão Literária pelo Dr. 
Agostinho Pinto Teixeira. t 

Dia 11— Recital de Cravo, pela 
Prof.a Lourdes Alves. 

Dia 12— Palestra pelo Prof. Doutor 
José Viriato Capela. 

Dia 13— Sessão da Academia da 
Marinha. , 

Dia 14— Palestra pelo— Contra-Al-
mirante Malheiro do Vale. . 

Dia 19— Encerramento das Expo-
sições. t 

Para melhor elucidação de horas, 
locais e temas ou assuntos a ser tra-
tados consultem os opúsculos do pro-
grama. r 

Consellï6 Geral ela APPLE 
No dia 20 de _Março último, perante 

o Secretário`'de • Esrtado dos Recursos 
Naturais, Eng.° António Taveira, , to-
mou posse o novo Conselho Geral da 
APPLE, presidido pelo Eng.° José Luís 
Gonçalves. Nele participam ainda mais 
dez membros em representação da Co- j 
missão de-, Coordenação da Região 
Norte, da Direcção-Geral de Portos 
e, de seis freguesias da,, orla ma-
ritima. 

0 acta teve lugar no Salão Nobre 
dos Paços do Concelho. , Aberta a 
sessão pelo Sr. Presidente da Câmara, 
Alberto Figueiredo, este apresentou as 
suas preocupações sobre a Área de 
Paisagem Protegida, a poluição do 
Cávado e o abastecimento de água à 
população. Realçou os graves proble-
mas destes assuntos, mormente os. 

fj 
t 

esparto 
(Continuação de última página) 

dores desta fase e, o que é digno 
realçar, apenas só com vitórias.. Dese-
Jamos que na segunda fase este bri-
lhante comportamento das esposen-
denses continue. Pelo que já fizeram 

os aqui, Nascer de Novo endereça-lhes  

Esposende, 51— Lavos, F. da Foz, 5 
A. A. de Viseu, 14-:' Esposende, 34 
Esposende, 27—F. C. de Viseu, 16 C. de Gaia, l5—Esposende, 11 
Fafe, 15 - Esposende, _ 20  _ , Esposende, 11—.C.., de Gaia, 12 

t E, 

enormes gastos da sua ' E'dilidade a 
despoluir o"que outros poluem, a água 
imprópria para consumo e ajuda prè, 
tendida do Governo, que não deve 
olhar apenas para o Vale do Ave. • 

Seguiu-se a inauguração da sede de 
atendimento da APPLE, com óptimas 
instalações na Rua 1 de Dezembro, 
no acta benzidas por Mons. Baptista 
de Sousa. ; 

Após uma visita ao terreno da Área 
de Paisagem Protegida, o Eng." Antó-
nio Taveira assegurou que as cons-
truções ilegais serão demolidas a partir 
do verão. 0 processo exige muita pon-
deração, sobretudo no que se refere 
à primeira habitação. Estes terão tra-
tamento especial, com compensações 
e apoios financeiros, a fim de cons-
truir noutro local. r , 

CAMPEONATO REGIONAL 
A. A. DE BRAGA — Fase Final 

Juvenis Masculinos 
A. B. C., 23—Esposende, 11 
Esposende, 37 — Fafe, 14 

A. X. DO PORTO—' Iniciadas F. 

Esposende A, 17 — Cap. de Abril, w4 
A. da Criança, 17 — Esposende A,,4 
C. P. N., 17—Esposende B, 2 
Esposende A, 3 — Ermesinde, 6 
Ermesinde, 17—Esposende B, 2 

CAMPEONATO ESCOLAR 
Zona Norte— Fase Final 

0 PAPA DISSE 
0 Sacramento do matrimónio con-

sagra perante Deus e a Igreja o exclu-
sivo, fiel e duradouro amor mútuo do 
marido e da mulher. É por vontade de 
Deus que esta sagrada união existe 
somente entre duas pessoas. 

Quando o homem contrai matrimó-
nio com uma mulher„ ele jura dar o 
seu amor a ela, e som6te a ela. Por 
sua vez, ela promete-lhe o mesmo. 

Na celebração do Sacramento, dizeis 
um ao outro: .«Prometo-te ser fiel para 
sempre... amar-te e respeitar-te todos 
os dias da minha vida». 

Quando estas palavras são pronun-
ciadas, um vínculo matrimonial dura-

1 

doura é estabelecido entre o • homem 
e a mulher. r- i 
Em virtude da sua própria natureza, 

esta aliança matrimonial e sagrada e 
indissolúvel. 

Ela é santa porque é parte' do pInnó 
do Criador para o mundo. 

Quando duas, pessoas „baptizadas 
contraem Matrimónio,,o seu fiel e du-
radouro amor torna-se um efectivo 
sinal, , cheia - de graça, do - amora de 
Cristo mesmo, daquele maior ámor de 
que falou Jesus antes da sua Paixão, 
quando disse: «Ninguém tem [ maior 
amor do que aquele que dá a vida 
pelos seus amigos» (Jo. 15.13). 

IV Centenário de 
D.* Frei Bartolomeu dos Mártires 

r r 1 
(continuação) 

r f 

Eis a súmula das suas principais reformas: 
1.° — Reunião do Sínodo na Catedral de Braga, de 11 a 14 de Novembro 

de 1564, para aceitação dos decretos conciliares pelo clero: a oposição foi 
geral e a maioria dos pobres só aceitou os decretos disciplinares e reforma-
dores sob condição, pois resolveram pedir à Santa Sé a prorrogação e 
dispensa dos que mais os afectavam, como os da acumulação de benefícios 
e da residência. . _ . 

2.0— Reunião do IV Concílio Provincial Bracarense, de 8 de Setembro 
de 1566 a .10 de Abril do ano seguinte, com a presença dos bispos compro-

Pelo Rev" P.° Dr. Franquelim N. Soares 

vinciais de "Coimbra, Porto e Miranda, não estando presente pessoalmente 
o de Viseu por estar velhõ e doente. O cabido de Braga apresentou uma 
série de suspeições contra o seu arcebispo e depois contra muitos capítulos 
conciliares, feitos apressadamente e sem a devida discussão e diálogo. Daí 
um grande elenco de correcções e anotações aos seus decretos" ela congre-
gação dos cardeais intérpretes do Concílio de Trento. 
! 3.'---:Fundação  do Seminário de S. Pedro, o primeiro de Portugal— 

teve a oposição forte e sistemática do cabido, que dizia não ser preciso para 
a arquidiocese. Fr. Luís de Sousa afirma que foi fundado logo após a 
vinda do antístete do Concílio de Trento, mas de facto só se começou a 
construção do edifício em 1571. 
W4.92  Entrega do' Colégio de S. Paulo e dos Estudos Públicos aos 

jesuítas com obrigação - de darem certas aulas de humanidades, casos de 
consciência e Teologia Especulativa. Tudo isto para desterrar a ignorância 
no clero e derramar a instrução, tendo criado outros cursos em Chaves, 
Freixo de Espada à Cinta, Pombeiro e Viana. 

5.° — O aspecto pastoral mais nobre no Arcebispo patenteia-se no 
seu zelo pastoral sem limites: esforço por minorar a ignorância religiosa no 
povo com a catequese e a pregação (nesse sentido redigiu o Catecismo da' 
Doutrina Cristã); visita pastoral pessoal muito frequente e às mais afastada;' 
e inóspitas freguesias da , diocese, não visse nela a alma de todo o aposto-
lado do bispo, para o que chegou a mandar imprimir formulários impressos,-( 
desterro' dos -, abusos morais e das práticas colectivas vindas do paganismo, 
como os casamentos clandestinos, as comezainas por ocasião dos funerais 
matando-se para isso boi ou vaca e gastando-se nisso a maior parte da 
herança do falecido. 

6.0 - Da sua luta com o cabido da Sé Primaz por causa da visita às 
paróquias da cidade de Braga e às circunscrições das dignidades é cabido de 
Braga e de,Valença, luta em que dispendeu grande parte do seu pontificado, 
resultaram três concórdias que foram a solução providencial e definitiva 
do conflito: as freguesias da cidade eram da visita do arcebispo e do cabido , 
nesse contexto enquanto as das outras circunscrições capitulares ficavam da 
visita das dignidades e cónegos, mas podendo ser revisitadas pelo arcebispo 
ou seus delegados em certas condições. 

)F7 (i 

D. FREI BARTOLOMEU E O CONCELHO DE ESPOSENDE 
1 

Há razões bastantes para associar o concelho de Esposende às come-
morações, embora não seja o venerável o prelado a quem a vila mais 
* deve. ' Estas honras cabem ao grande arcebispo D. Diogo de Sousa, que 
por sentença de 24 de Novembro de 1525 confirmou a concórdia da 
separação do lugar de Esposende em relação às Marinhas. É tempo, portanto, 
de os patrões da vila lhe consagrarem uma rua ou um largo, pois foi de 
facto o seu fundador. r' 

A ligação de Esposende a D. Frei Bartolomeu dos Mártires também é' 
imensa, pois logo, no seu primeiro ano de governo visitou-a deixando ã 
sua mais antiga visitação conhecida até este momento. Na verdade, ó - arce-
bispo terá visitado o cabido da Sé Primaz entre 26 de Dezembro dê 19591 
e a primeira semana de janeiro do ano seguinte (a respectiva acta é 'apenas -
de 30 de Março ou de 13 de Abril, partindo depois em direcção a Vila do) 
Conde . por Guimarães (Famalicão), encontrando-se na Póvoa de Varzim a 
11 de janeiro, onde crismou algumas pessoas. 

Daqui veio pela orla marítima encontrando-se em Esposende a 13 e-14, 
onde redigiu uma importante acta de visitação, a mais antiga conhecida da 
sua .administração. 

, 
n 

1 
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- " CAMPEONATO' NACIONAL ` 1i> 

DA II DIVISÃO' B _ Zona _ Norte' 
J 

No nosso jornal de Março, 'termi-) 
návamos a crónica, sobre o comporta 
mento da A. D. ! E. nó Nacional dar 
ILDivisão B, formulando o desejo de, 
os esposendenses realizarem um bom 
jogo no encontro com o Lousada e,1 
consequentemente, alcançarem mais 
uma vitória. Afinal, nem uma coisa 
nem outra. E foi pena, porque se 
tivesse, acontecido `um bom resultado. 
talvez hoje não estivéssemos tão` ca-
renciados .para pedirmos agora o 
mesmo para o próximo jogo a realizar 
em Esposende, no dia 5, domingo. 

De facto, não tendo vencido o Lou-
sãda e sofrendo duas derrotas conse-
cutivas contra o Paredes e o Fafe, 
a equipa da A. D. E. tem mesmo 
necessidade de vencer o Moreirense, 
no próximo domingo, para fugir das 
proximidades da zona dos aflitos. 

Esposende, 1-Lousada, 1 
Paredes, 3—Esposende,  2 
Fafe, 2 — Esposende, 0 

CAMPEONATOS DISTRITAIS 
A. F. DE BRAGÁ 

r 

r I DIVISÃO 

Felizmente, é para bem.'dó desporto 
concelhio, parece-nos que podemos 
hoje avançar com mais, uma certeza, 
relativamente ao comportamento dos 
clubes do concelho, na• I divisão dis= l:, 
trital da A. F. de Braga: o Fão F. C. .., 
deverá ter assegurado a sua perma- ' 
vencia neste escalão, após uma  ? recu-
peração sensacional. r ` 
é Enquanto isso, o F. C. de Marinhas 
já mandou fazer as faixas ' de' cam- ` 
peões. Antas e Apúlia primam p'elà' 
excelente regularidade., 

Apúlia, 2—A.  da Graça, 1 
Aveleda, ' 1— Antas, 1 
Marinhas, 5- Ribeirão,  0 
Fão, 3— Esporões,  0 , 
Antas, 1— Maximinense, 3 
Viatodos, 2—Apúlia,  0 
Lagense, 0 — Fão, 1 
Esporões, 1— Marinhas, 5 
Apúlia, 1— Antas, 1 
Fão, 1— A. , da Graça, 0 
Marinhas, 2 - Lagense, 0 
Antas, 2 — Realense, 1 
Viatodos, 0—Fão,  0 -
Vilaverdense, 2—Apúlia, 1 
A. da Graça, 0— Marinhas, 0 
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vitli'ia:..l7 i6YIf20,3 fli 

'fGá7 f• itli :'= JUVENIS tR'•J 

o Vila i Chá,, 0 — Guimarães, ,4 
Esposende, 0 — Merelinense, 2 
Granja, 2— Marinhas,  1 r 
Fafe, 9— Estrelas  do Faro, 0 
Merelinense, 7 _ Vila Chã, 0, 

-t. Braga;, 2 — Esposende, 0 
- Marinhas, ii2— Vizela,._0 1".. 
E. do _Faro,l — Granja, 4 
Vila Chã, 0--'Braga,-  3 
Esposende, 1—Nogueirense, 0 i 
,Vieira; 1— Marinhas, 0 
Vizela;'4' E. do Faro, 0 
Nogueirense, 2 Vila Chã, 0 
Marinhas, 1 '7-Esposende, 2"-Y' 

po 
Estrelas' do ' Faro, 0— Vieira,. 

INICIADOS — Prova Extraordinária, 

Marinhas, 4 — Braga A, 2 
Apúlia, 4— Antas,  0 
Famalicão, 1— Marinhas, 2 
Antas, 0 — Vizela A, 0 
Marinhas, 3—Apúlia,  3 
Vizela A, 0— Marinhas,  3 
Apúlia, 2— Gil  Vicente, 3 
Antas," 4—Marinhas, 0 
Apúlia, 2 = Braga A, 1 

_ __, . 

A. F. DE VIANA DO CASTELO 

I DIVISÃO ! 

Mercê de um bom campeonato que 
vem fazendo, •, o Forjães S: C. está 
classificado no grupo dos sextos. 

Courense, 0`=Forjães, 0 
Forjães, 0—Castelense, ,1 
Cerveira, 0—Forjães, 3 
Forjães, , 1— Ancora Praia, 1 
Valenciano; 2—Forjães,  2 

'Atletismo 
VIII MEIA MARATONA 

INTERNACIONAL DO CAVADO 

Terá lugar no próximo dia 5 de 
Abril esta importante prova de atle-
tismo, organizada pela Câmara Muni-
cipal. > 
No próximo número daremos as 

Classificações. ' 

VIII GRANDE PRÉMIO DA ACAR'F 
' (FORJAFS) 

il 
Organizado pela ACARF teve lugar 

em Forjães o VIII Grande Prémio de 
Atletismo, com a participação de cerca 
de 500 participantes, contando, pela 
primeira vez com atletas deficientes 
motores. Esta prova foi um êxito, 
estando de parabéns a organização. 

►.'. II DIVISÃO , a•.: Seniores Masculinos 

Neste escalão poderemos também 1.0 _ Vítor Almeida, S. L. e Benfica 
2. Carlos Carvalho, Casa do Benficá 

avançar com mais uma certeza: o 3.° — Elias Couto, F. C. da Mala ( 
Gandra F. C. juntar-se-á ao Estrelas Por equipas: 1.° Oquei Clube de 
do Faro garantindo, ambos, a per- ir Barcelos. , 
manência na II divisão. ' 
f Agora resta saber se o Vila Chã 
conseguirá igual proeza o que, se 
acontecer, seria bonito. No próximo 
número tudo estará já definido. 
C 

Brufense, 3— Vila  Chã, 0 
Necessidades, 1—E. do Faro, 2 
Gandra, 5 — Martim, 0 
Vila Chã, 3— Pousa, 0 
E. do Faro, 0 — Gandra, 1 
Necessidades, 1—.Vila Chã, 0 
Gandra, 2 — Arnoso, 2 
Ninense,-1 — E. do Faro, 2 
Vila Chã, 0 — Gandra, 1 
E. do Faro, 1— nbáes., 0 

JUNIORES — Prova Extraordinária 
i Esposende, 3 — Ronfe, 1 

.Esposende, 4 — Santa Maria, 0 

Seniores Femininos ' 
La — Ana Moreira, Maratona C. Mala 
2.a— Fátima Silva, Varzim S. C. 
3.a— Dores Leal, C.R.C. das Neves 1 

Por equipas: La Varzim Sport Club. 
f 

>s Veteranos Masculinos 

1.0— Albino Freitas, S. R. Cepá-
nense. Por equipas: 1.° A. D. de Espó-
sende. 

Juvenis Masculinos 

1 

l.0— Roberto Marques, Maconde.• 
Por equipas: 1. G. D. Macondé. 

Juvenis Femininos 

l.a — Cláudia Pereira, Liberdade. 
Por equipas: 1.° Liberdade F. C. 

;Infantis Masculinos' 

1.° — Joel Santos, D. F. de Holanda. 
Por equipas: 1.° D. F. de Holanda. 

Infantis Femininos , 

1. 11— Sandra  Machado, A. D. São 
Veríssimo. r 

Por equipas: 1.o São .Veríssimo. 

Deficientes Motores— 

Escalão Masculino 
1̂<>— Alberto Moreira, A. D. M. do 

Porto. 
Por equipas: 1.° A. D. Motores do 

Porto. 
No escalão feminino a primeira foi 

Maria Gonçalves, do mesmo clube. 

ï 

tr I PRÉMIO DE ,ATLETISMO , s, a 

Bombeiros Voluntários de' Esposende 

Integrado nas comemorações dos 75 
anos dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende, a sua Direcção promoveu 
o I prémio de Atletismo, que teve lugar 
em 28 do mês passado, tendo-se ins-
crito' cerca de uma centena de parti-, 
cipantes facto que, para ser a primeira 
edição, foi considerado bastante po-
sitivo. 

F 

Seniores Masculinos 

1.° -Domingos Capa, Oquei C. de 
Barcelos; 

2.° José Magalhães, G. D. Coelima; 
3.° Mário Sá, C. J. de Marinhas. 
;L.Por equipas: 1.° C. J. de Marinhas. 

. o  Seniores Femininos 
'.La Carla Martins, C.'C. Continente, 

Porto; 
- 2.a Emília Costa, C. C. Continente, 
Porto. '' 1 ? - :-, `!`) 
1-,'3.a Fátima Césár; Sirá-Aldreú. 

1.° Sira-Aldreu 
íp 

Veteranos s)1t) .,l)np.P 1' t p 
f4> Escalão I -. f► 

1.° Torcato Moreira, B. V. Barcelos 

Escalão II ' ' 
1.° João Costa, A. D.- de , Esp,osende 

r,, 
Escalão III „ 

1.° Abílio Cerqueira, individual 

Escalão IV 
1.° Adão Ribeiro, ' A. D. Esposende 
"Por equipas: 1.° B. V. de Barcelos. 

Escalão, Feminino 

1.a Angela Silva,'A. D. Esposende. 

o tr Andebol". 
CAMPEONATO NACIONAL 
R DIVISÃO — ZONA NORTE 

- - Seniores Femininas 
Quando falta apenas „uma jornada 

para terminar a primeira fase desta 
prova, as seniores femininas do Espo-
sende Andebol- são já virtuais vence-

(Continua na pág. 7) 
a. 

r, -- A Arquidiocese de Braga ' possui 114 publicações periódicas, entre as 
quais está um jornal diário, 9 semanários, 5 quinzenários, 74 mensais, 4 bimes-
trais e 2 trimestrais. Conta ainda com duas livrarias, três tipografias e duas 
estações de rádio. í 

A Arquidiocese tem 920.000 habitantes, 551 igrejas paroquiais, 22 san-
tuários e 145 capelas. 3 J , 

' Um grupo de pelo menos vinte jovens católicos de S. Paio de Antas, 
irá no próximo verão até S. Tomé é' Príncipe ajudar a `construir uma Escola 
de Artes e Ofícios da Diocese e, num Projecto de Cooperação, levar a sua 
prática e alegria cristãs à juventude santomense. W _ . q 

—Em Braga, a queda de um elevador, matou três operários que proce-
diam à sua reparação. 

—A TVI, emissora de inspiração cristã, . optou por uma rede própria 
de emissores e não vai servir-se da rede da'teledifusora. A TVI espera começar 
a emitir ainda este ano. 'sr 

—No ano de 1991 doze crianças foram mortas pelas suas próprias 
mães, sendo as áreas de Chaves e do Funchal as que , mais casos registaram., 

- Por ameaçar a _sobrevivência de espécies importantes, catorze _ mil 
gaivotas vão ser envenenadas na zona das Bermudas. I ,•• 

Panorâmica' 
7 

— Em Portugal "existem cerca de 50 mil pessoas epilépticas.. T 
— No ano passado o Estado português gastou cerca de dois milhões ide 

contos para que cerca de 30 pessoas pudessem transplantar o fígado no estran-
geiro. Agora já isso será possível nos Hospitais da Universidade 'de Coimbra. 

—Em 1991, ocorreu em Portugal um acidente de viação de cinco' em 
cinco minutos. Estes acidentes em 1991 duplicaram. 
—0 Museu Nacional de Imprensa vai ser instalado no Convento de 

Santo Agostinho, um edifício do século XVI, em Leiria, porque nesta cidade 
funcionou o primeiro moinho de papel e a primeira tipografia do país. 

—No dia 13 de Março foi inaugurado, em Barqueiros, um Mercado de 
Origem — o MERCAMINHO — para a venda de produtos da agricultura. 
Tem uma área de 45.000 m2, 5.000 dos quais são constituídos por, estabe-
lecimentos comerciais fechados. Custou quinhentos mil contos. • -

- A fregeusia de S. Paio de Antas vai perder 200.0000 m2 nas expro-
priações para a nova rodovia Porto-Viana. E o pior é que se trata de 
muito terreno de óptimo cultivo e zonas de construção. E além de tudo isto 
ainda a freguesia fica dividida ao meio. 

-A- rodovia por aquele traçado foi uma má solução. 
—Em 1991 houve em Portugal 22 mil incêndios florestais. 
—Durante os festejos de Carnaval do corrente ano, no Rio de ;Janeiro, 

foram assassinadas 119 pessoas, durante cinco dias, mais 23 do que em 1991. 
—Cerca de 20 mil mulheres e crianças foram raptadas e vendidas 

numa única província chinesa, no período de um ano e meio. 
—Na Ucrânia, ex-URSS, serão suprimidos 300 mil dos 500 mil postos 

de trabalho em fabrico de armamento militar. 
—As últimas eleições regionais de França deram a maioria aos par-

tidos da direita. 
—Também na Albânia caiu o último bastião do comunismo europeu. 

As eleições de 22 de Março deram a vitória ao partido democrático que 
assegurou: comunismo, nunca mais. No nome, porque as gentes lá continuam. 

— A produção de açúcar a nível mundial deverá ser superior à ' procura 
em 770 mil toneladas em 1992, segundo previsões inglesas. 

— Firmas francesas ofereceram-se para enterrar o reactor' nuclear , de 
Chernobyl num sarcófago de supercimento à base de alumínio. 
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